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CHUVA I Após reunião dos técnicos da Cod~sal, Sucom e Sumac, a única decisão prática foi fazer a aval iação do número de imóveis 

Baixai Fria continuai na lama 
CLARISSA BORGES i '- TAADE ON UNE 
~ ,;:-..QCa:,J·nt {o,- br 

A siruaçllo das cerca de34 famílias 
moradoras da invas.fo Bai<a Fria, 
na Boa, do Rio, que riveram suas 
casas mais uma vez invadidas pela 
"1ma noúltimodia2J,continua in­
dcfinido. "Quando chove é um de• 
sespt,o, os moradores aqui nem 
dormem mais", afirma Edivânla 
Mendes de Oli,·cira. 

Após uma reuniao entre cécni­
cos da C'.odesal. Sucom e Sumac, a 
,mica pro,1dêncla divulgada foi a 
a,111fação do número de !Ínóvcis 
em shuação de risco. 

O drama dos moradores - que 
cem precedenlcs desde o mês de 
abril - agravou-se após o desliza• 
mcnto do barro usado na rerrapla­
nagem do lerrcno a1rás de uma 
o bra da Construrora ,'\mayo. "foi 
uma cachoeira de barro entrando 
pelas casas·, relembra Edivânia. O 
Minlslério Público determinou 
que a Ama;-o arcasse com as des­
p=s de aluguebde casas para as 
fami1ias acingidas enquanco dura ­
rem as r)bras de recuperação, mas 
a1éagoraos rnoradorescon1inuam 
sem amparo. 

O MP informou que aguarda o 
recebímenco de uma avaliaçllo do 
ri5co feira pel.l Codi-sal para que 
seja deccrmilrndo um prnzo para a 
empresa retirar as famru;u e Iniciar 
()s reparos. Segundo a Codesal, a 
avaliação mostra que 2J Imóveis 
r sciloem sicuaçdode risco r devem 
u•r seu, morador,•• retirados. 

•A Amayo n:!o tomou nenhuma 
pro,1d~ncla e n4o se manifesta", 
d iL Cláudio Bispo dos S..ncos, 
n, cmbro dn con'll,sllo de morndo­
rcsquencompanhao ca..o. Elcnfir• 
1ttaqu,• 111•nhuma fomOla foi lndc-
1 lzada após o desll:romcnco. En­

uru110 Codesal, Sumac e Sucom 

.m~ ,oa,n 

Desde o mês de abril, a cada chuva os moradores têm que conviver com o deslizamento de grande quantidade de lama, que invade a, caws 

A ,omunidade da Bolxa í rla cnfrcntd problemas 
de alagamento na, casas desde abrll, qu,,ndo 
aparctoram ex primeiro, tempora11 cm ~Alvador, 
este ano. A cou,a principal é n terraplanagem feita 
em terreno atrás das moradias, pela COf\Strutor• 
Amayo. Cerca de. 23 Imóveis cstao em situaçAo d~ 
riKo, de acordo com o laudo da Codcsal 
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de ru:inhos·, coma O :iudi"' 
Segundo Edh.lnia, ., eh-mais 

fam.ilia.s só am.s.-egt:.em ff.cnr t m !!.a .. 
saporquefúer.unmunr.lupara r~• 
tira! a lar..a. Em sua prdpil.1 rr:ilra• 
di.l. é poosf, el encontra: ,-ang(c, 
do lamaçtl. Além <!issc. "" radia­
duras ameaçam as Ol rucruçóel. 
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ta.bili~de do tempo "1II S31v:n!cr. 
com .ime;;.ça de chm-er ruis pro.d.· 
mos,dus, Edr.'i..'liJ ttmepeb ｾ ｾ＠
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